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PROPOSTAS
Porto Alegre das Crianças

1  Criar 3000 vagas novas para creches e 
pré-escolas, combinando a construção 
de unidades públicas com a ampliação 
dos convênios com escolinhas já 
existentes, priorizando a melhoria da 
qualidade e infraestrutura das escolas 
e a qualificação dos profissionais e 
servidores destas escolas.

2  Ampliar o horário de atendimento das 
creches e ofertar creches em lugares 
estratégicos no horário noturno.

3  Trabalhar pelo pagamento do Piso 
Nacional aos professores das escolas 
conveniadas.

AÇÕES

1  Ampliar via convênio a oferta de vagas 
na educação infantil em regiões de alta 
demanda, com meta realista de criar 
vagas adicionais na rede própria até 
o final do mandato, considerando as 
normas de PPCI e licitação.

2  Reformar e ampliar as escolas 
existentes, garantindo estruturas 
mínimas como refeitório, biblioteca e 
parques infantis.

3  Estabelecer metas de equalização 
da qualidade entre a rede própria e 
conveniada, com acompanhamento de 
indicadores como formação docente, 
infraestrutura e aprendizagem.

4  Buscar parcerias e fontes alternativas 
de recursos para complementar o 
orçamento municipal, como o FNDE e 
organizações internacionais.

EDUCAÇÃO

 Ampliação das vagas de creches e pré-escola 

Educação desde a primeira infância: compromisso com o futuro de 
Porto Alegre!
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PROPOSTA

1  Garantir remuneração digna, 
condições de trabalho adequadas e 
oportunidades de desenvolvimento 
profissional aos educadores da rede 
municipal. 

AÇÕES

1  Estabelecer meta de médio prazo para 
atingir remuneração de R$3.000,00 
para professores de 20 horas, 
categoria M4 início de carreira, com 
aumentos graduais ao longo de 4 anos, 
priorizando professores em início de 
carreira.

2  Proporcionar progressões baseadas em 
formação e desempenho, e incentivos 
para atuação em áreas vulneráveis.

3  Oferecer um robusto programa de 
formação continuada em parceria com 
universidades.

PROPOSTA

1  Ampliar o modelo de escolas em tempo 
integral com proposta pedagógica 
inovadora e tecnológica.

AÇÕES

1 Expandir gradualmente as matrículas 
em tempo integral, de forma a atender 
50% da rede até 2028, iniciando pelos 
bairros com os maiores índices de 
acordo com o PRONASCI.

2  Ofertar um currículo que integre 
conhecimentos acadêmicos, 
habilidades socioemocionais, esportes, 
artes, tecnologia e empreendedorismo.

 Valorização dos Professores 
Valorização e respeito para quem forma o futuro!

 Escola de Tempo Integral, inovadora e com qualidade social 

Garantir a oferta de 50% de matrículas em tempo integral na rede 
pública municipal!

6



PROPOSTA

1  Promover um amplo programa de 
oferta de internet de alta velocidade 
a todos os estudantes do Ensino 
Fundamental da rede pública municipal, 
preparando os estudantes para os 
desafios e oportunidades da economia 
digital, como a inteligência artificial.

AÇÕES

1  Oferecer cursos de programação e 
robótica.

2  Criar telecentros comunitários 
com acesso gratuito à internet e 
capacitação em habilidades digitais.

 Programa Escola na Idade Certa 
Programa de incentivo à permanência escolar para estudantes em 
situação de vulnerabilidade!

 Futuro POA: Educação Tecnológica e Inclusão Digital 

Programando o amanhã: Ofertar internet de alta velocidade a todos 
os estudantes do Ensino Fundamental da rede pública municipal 
de forma a garantir educação tecnológica de qualidade e inclusão 
digital para todos!

PROPOSTA

1  Implementar um programa piloto de incentivo à permanência escolar para estudantes 
das séries finais do ensino fundamental em situação de vulnerabilidade socioeconômica

AÇÃO

1  Iniciar o programa com foco nos estudantes matriculados nas Escolas de Tempo 
Integral, cuja renda familiar seja igual ou inferior a 1 salário-mínimo per capita. Oferecer 
um incentivo mensal de R$100, combinado com acompanhamento pedagógico e social. 
Buscar parcerias com empresas locais e instituições do terceiro setor para co-financiar 
o programa, reduzindo o ônus para o município. Implementar um sistema de metas 
de frequência e desempenho escolar como condicionantes para o recebimento do 
benefício. Avaliar o impacto do programa após um ano para possível expansão gradual.
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PROPOSTA

1  Modernizar a infraestrutura das 
escolas municipais com foco em 
sustentabilidade, acessibilidade e 
tecnologia. 

AÇÕES

1  Reformar e modernizar as unidades 
escolares, com prioridade para as 
unidades afetadas pelas enchentes de 
2024.

2  Instalar acessibilidade universal. 
Aprofundar e ampliar as parcerias com 
escolas conveniadas (correspondem 
a 69% da rede municipal), buscando 
equalizar a infraestrutura e qualidade 
do ensino. 

3  Aumentar e equalizar os repasses da 
prefeitura para as escolas conveniadas, 
permitindo melhorar salários, 
infraestrutura e condições de ensino. 

4  Estabelecer e fiscalizar padrões 
mínimos de infraestrutura, 
acessibilidade, segurança e qualidade 
para credenciamento e funcionamento 
das conveniadas, com apoio técnico da 
Secretaria Municipal de Educação.

5  Prepara a inserção da criança e do 
jovem com o devido regramento 
cognitivo no manejo do mundo digital

6  Disponibilizar o apoio técnico no campo 
pedagógico, a gestão administrativo-
financeira da unidade escolar.

 Modernização das Infraestruturas Escolares 
Escolas reformadas e conectadas! Ambientes de aprendizagem 
seguros, modernos e sustentáveis!
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PROPOSTA

1  Fortalecer a 
participação 
da comunidade 
escolar na gestão 
educacional 
e aumentar a 
transparência das 
políticas públicas e 
do uso dos recursos.

AÇÕES

1  Revisar a composição e as atribuições dos Conselhos 
Escolares, garantindo representatividade equitativa de 
estudantes, pais, professores e funcionários, com poder 
deliberativo sobre questões pedagógicas, administrativas 
e financeiras, conforme a Lei de Gestão Democrática 
(Lei Complementar 292/93).

2  Implementar um sistema de consulta pública on-line 
e presencial, com audiências regulares, para debater 
as políticas educacionais do município, como o plano 
municipal de educação, regimento escolar, calendário e 
outras normas, ampliando a participação popular nas 
decisões.

3  Divulgar periodicamente relatórios de execução 
financeira e prestação de contas das escolas e da 
Secretaria Municipal de Educação, com linguagem 
acessível, em murais, sites e aplicativos, seguindo as 
normas da Lei de Acesso à Informação e da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

4  Aprimorar os mecanismos de controle e fiscalização 
dos contratos e parcerias da educação municipal, 
com participação dos conselhos de educação e de 
alimentação escolar, garantindo lisura e eficiência nos 
gastos públicos.

5  Integrar e Conectar a Comunidade Escolar (bairro / 
escola), a partir do CPM – círculo de pais e mestres, 
famílias e grêmios estudantis, a fim de melhorar a 
qualidade de ensino e o monitoramento da Prefeitura, 
fortalecendo os processos de gestão democrática nas 
escolas.

6  Ofertar ensino técnico gratuito e aprendizagem de 
técnicas voltadas para o mundo do trabalho com vistas 
a estágios e ao primeiro emprego, de modo a conectar a 
iniciativa privada como agente facilitador do programa.

 Participação Comunitária e Transparência 
Educação construída junto com a comunidade! Gestão transparente 
e participativa para uma escola de todos e para todos!

9



PROPOSTA

1  Integrar temas transversais como 
educação ambiental, sustentabilidade, 
cidadania digital e participação 
comunitária nas escolas, com projetos 
práticos de intervenção local.

AÇÕES

1  Desenvolver projetos interdisciplinares 
que estimulem os estudantes a propor 
soluções criativas para desafios 
socioambientais da comunidade, 
como ações de arborização urbana, 
reciclagem, consumo consciente e 
mobilidade sustentável.

2  Promover parcerias com universidades, 
ONGs e poder público para oferecer 
formação continuada aos professores 
sobre sustentabilidade e cidadania, 
além de viabilizar a participação dos 
estudantes em conferências como a 
Sustentabilidade Brasil 2024.

 Sustentabilidade e Cidadania 
Educação para um futuro sustentável e digital! Formando cidadãos 
conscientes e engajados na transformação da cidade!
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 Educação Inclusiva e Acolhedora 
Nenhuma criança deixada para trás! Inclusão, acessibilidade e 
respeito à diversidade em todas as escolas!

PROPOSTA

1  Garantir a inclusão e o acolhimento de todas as crianças atípicas na rede municipal de 
ensino, com infraestrutura adequada, profissionais capacitados e apoio multidisciplinar.

AÇÕES

1  Ampliar o número de Salas de Inclusão e Recursos (SIR) nas escolas municipais, 
garantindo que todas as crianças atípicas tenham acesso a atendimento educacional 
especializado.

2  Implementar integralmente o programa "Incluir Mais POA", firmado em acordo judicial 
entre a Defensoria Pública, a Secretaria Municipal de Educação e a Procuradoria-Geral 
do Município em 2023, que prevê a contratação de 357 Agentes de Educação Inclusiva e 
equipes multidisciplinares para apoiar os estudantes atípicos.

3  Capacitar continuamente os professores e funcionários das escolas em educação 
inclusiva, com foco em estratégias pedagógicas adaptadas, comunicação alternativa, 
acessibilidade e combate ao capacitismo. 

4  Estabelecer parcerias com universidades, instituições especializadas e ONGs para 
oferecer apoio clínico, como atendimento psicológico, fonoaudiológico, fisioterápico 
e assistencial aos estudantes e suas famílias, fortalecendo a intersetorialidade das 
políticas de inclusão.

11



PROPOSTA

1  Ampliar os 
investimentos e as 
políticas públicas 
de incentivo ao 
esporte, cultura 
e lazer em Porto 
Alegre, abrindo 
escolas aos finais 
de semana com 
foco na integração 
entre escola e 
comunidade, de 
modo a promover a 
inclusão social.

PROPOSTA

1  Investimento hoje 
para o futuro do 
amanhã.

AÇÕES

1  Abrir as Escolas aos finais de semana com foco na 
integração entre escola e comunidade.

2  Expandir o programa "Social Esporte Clube", que oferece 
acesso gratuito a diversas modalidades esportivas para 
crianças e adolescentes de baixa renda.

3  Construir novos complexos esportivos públicos nos bairros 
em parceria com empresas privadas (contrapartidas), 
com quadras poliesportivas, pistas de skate, academias 
ao ar livre e espaços de convivência. Estabelecer parcerias 
com clubes, escolas e universidades para otimizar o uso 
dos equipamentos esportivos existentes.

4  Promover eventos esportivos gratuitos nos bairros, como 
torneios, aulas abertas, festivais e competições amadoras. 
Apoiar iniciativas como a Copa RS de Futebol Amador, 
que mobiliza times de várzea e comunidades.

AÇÃO

1  Revisar o orçamento já aprovado na Câmara Municipal, 
contratos e projetos em andamento, tornando 
transparente a sociedade e ao poder político municipal 
o acesso às informações, criando possibilidades e apoio 
para investir recursos de forma prioritária nas demandas 
do sistema público educacional.

 Escola como Ferramenta de Inclusão e Transformação Social 

Programa Municipal de Reestruturação do Financiamento 
da Educação
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PROPOSTA

1  Alimentação com quantidade e 
qualidade para suprir as necessidades 
dos alunos com matrícula em tempo 
integral; merenda de boa qualidade 
para os demais alunos. 

AÇÃO

1  garantir prioridade na aquisição de 
parte dos gêneros alimentícios e 
insumos para manutenção da escola, 
oriundos da economia local, do 
cinturão verde como meio de ajudar na 
retomada dos empresários e produtores 
rurais iniciarem seu processo de 
retomada.

 Programa Municipal de Alimentação Escolar 

PROPOSTA

1  Intensificar a presença guarda 
municipal em bairros com maior 
incidência de criminalidade, com 
foco na prevenção e investimentos em 
iluminação pública e tecnologia.

AÇÕES

1  Implementar 10 novas bases da Guarda 
Municipal e aumentar em 30% o efetivo 
dedicado ao patrulhamento.

2  Expandir o programa "Aqui Tem Luz" 
para instalar 5 mil novos pontos de 
iluminação em LED nessas regiões, 
em parceria com a PPP de Iluminação 
Pública.

3  Ampliar as equipes da Guarda 
Municipal que realizam o 
patrulhamento das principais vias 
de transporte da cidade de Porto 
Alegre, visando aumentar a proteção 
da população dentro do transporte 
coletivo, paradas de ônibus e uso de 
espaços de ciclovias.

SEGURANÇA

 Fortalecimento da Presença da Guarda Municipal nas Áreas 
 Vulneráveis 

Segurança para todos os cantos de Porto Alegre!
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PROPOSTAS

1  Expandir o uso de tecnologia para 
monitoramento e prevenção de crimes, 
assim como integrar a rede de câmeras 
particulares O Centro Integrado de 
Comando da cidade de Porto Alegre.

2  Instalar câmaras de alta resolução, 
priorizando áreas de maior incidência 
criminal, integradas aos particulares 
O Centro Integrado de Comando da 
cidade de Porto Alegre e Polícia Militar.

3  Criar um programa de incentivo 
e parcerias para integrar câmeras 
de segurança de condomínios, 
empresas e residências ao sistema 
de videomonitoramento da 
prefeitura, ampliando a cobertura e o 
compartilhamento de informações.

4  Implementar tecnologias de análise 
inteligente de imagens, como de placas 
de veículos, para agilizar a identificação 
de suspeitos e a resposta a ocorrências.

 Rede de Videomonitoramento Inteligente 
Olhos atentos contra o crime! Vamos aumentar o número de câmeras 
com análise inteligente de imagens em pontos estratégicos

PROPOSTA

1  Expandir e aprofundar a integração 
entre as forças de segurança, incluindo 
compartilhamento de dados e 
operações conjuntas regulares.

AÇÃO

1  Fortalecer e expandir a atuação da 
Região Integrada de Segurança 
Pública (RISP) em Porto Alegre, 
aprimorando o sistema existente de 
inteligência e estatísticas criminais, 
refinando os protocolos de atuação 
conjunta e intensificando os 
treinamentos integrados regulares entre 
as forças de segurança.

 Integração Total das Forças de Segurança 

Forças de segurança unidas por uma Porto Alegre mais segura! 
Cooperação e eficiência para proteger nossa comunidade.
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PROPOSTA

1  Implementar um amplo programa de 
valorização e capacitação continuada 
para os profissionais da segurança 
pública municipal.

AÇÕES

1  Valorizar a Guarda Municipal e 
oferecer treinamento continuado, uso 
progressivo da força e mediação de 
conflitos, e garantir equipamentos e 
instalações de trabalho adequados.

2  Promover o bem-estar da Guarda 
Municipal, garantindo profissionais 
especializados no intuito zelar pela sua 
saúde física e mental.

 Valorização dos Profissionais de Segurança 
Profissionais de segurança valorizados e capacitados!
Mais motivação, mais eficiência no combate ao crime!

PROPOSTA

1  Criar um Observatório Municipal 
de Segurança Pública para coletar, 
analisar e divulgar dados, monitorar 
indicadores e avaliar o impacto das 
políticas da área.

AÇÃO

1  Instituir o Observatório por lei, 
garantindo sua autonomia técnica, 
e dotá-lo de recursos humanos e 
tecnológicos para produzir estudos, 
relatórios periódicos e recomendações 
para o aprimoramento da gestão da 
segurança.

 Observatório Municipal de Segurança Pública 

Gestão da segurança baseada em evidências! Observatório para 
monitorar, avaliar e aprimorar políticas públicas!
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 Combate Integral à Violência contra Mulheres em
Porto Alegre 

Enfrentando desafios, quebrando silêncios: Porto Alegre na luta contra 
a violência de gênero!

PROPOSTA

1  Implementar 
um programa 
abrangente 
de prevenção, 
atendimento e 
combate à violência 
contra mulheres, 
LGBTQIAPN+, 
comunidades, 
negras, quilombolas 
e povos originários 
focando na redução 
da subnotificação, 
no fortalecimento 
da rede de apoio 
e na mudança 
cultural.

AÇÕES

1  Criar a casa de acolhimento às mulheres vítimas de 
violência doméstica.

2  Criar o Observatório Municipal de Violência contra 
a Mulher para monitorar indicadores, incluindo casos 
subnotificados, e propor políticas baseadas em 
evidências.

3  Implementar o programa "Escuta Ativa" nas unidades 
básicas de saúde e escolas para identificar casos de 
violência não reportados.

4  Lançar a campanha "Porto Alegre por Elas" de 
conscientização permanente, com foco em escolas, 
comunidades e meios de comunicação, abordando todas 
as formas de violência contra a mulher.

5  Criar o programa "Rede Segura" para capacitação 
contínua de profissionais da segurança, saúde, educação 
e assistência social

6  Estabelecer o "Protocolo Único de Atendimento" para 
padronizar e agilizar o atendimento às vítimas em todos 
os serviços municipais.

7  Implementar o programa "Recomeço" de suporte 
psicossocial e econômico para mulheres em situação 
de violência, incluindo abrigos temporários e cursos 
profissionalizantes.

8  Criar a "Ouvidoria violência das mulheres, LGBTQIAPN+, 
comunidades, negras, quilombolas e povos originários" 
para receber denúncias anônimas e feedback sobre o 
atendimento nos serviços de proteção à mulher.
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PROPOSTA

1  Ampliar a extensão do horário de 
atendimento de 18h para 22h nos 
postos de saúde.

AÇÃO

1  Garantir a expansão contínua da 
ampliação da carga horária dos postos 
de saúde.

SAÚDE

 Programa Terceiro turno, mais vida e mais saúde 

PROPOSTA

1  Zerar as filas de atendimento e consulta 
na saúde por meio da telemedicina 
(médico para médico). Zerar as filas 
de cirurgia por meio de mutirão de 
cirurgias. 

AÇÕES

1  Garantir inovação e tecnologia à 
saúde pública de Porto Alegre, de 
modo a propiciar o atendimento de 
especialistas que atenderão a distância, 
sob o cuidado médico (clínico geral) 
que estará presente.

2  Ofertar médicos especialistas 
(psiquiatra, pediatra e ginecologista) 
nos Postos de Saúde referência, 
uma vez que essas especialidades 
não poderiam ser oferecidas pela 
telemedicina (médico para médico).

 Programa Zerando a Fila 
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PROPOSTAS

1  Garantir o pagamento do piso nacional 
da enfermagem para os profissionais 
da enfermagem, de modo a evitar 
que os profissionais abandonem o 
município de Porto Alegre.

2  Valorizar o técnico de enfermagem e o 
agente comunitário de saúde.

3  Corrigir os valores nos pagamentos 
dos médicos respeitando a 
proporcionalidade entre as diversas 
cargas horárias, evitando o abandono 
por parte dos profissionais e 
qualificando o atendimento com a 
permanência dos médicos.

 Programa Valoriza Saúde 

 Fortalecimento da Atenção Primária à Saúde 

Saúde para todos! Ampliação do Programa de cobertura da Saúde 
da Família!

PROPOSTA

1  	Expandir e 
qualificar a 
rede de atenção 
primária à saúde 
para alcançar a 
cobertura universal 
pela Estratégia 
Saúde da Família.

AÇÕES

1  Implantar novas equipes de Saúde da Família, 
priorizando inicialmente áreas de maior vulnerabilidade.

2  Fortalecer a educação permanente dos profissionais da 
atenção primária.

3  Monitorar os indicadores de acesso e qualidade da 
atenção primária.

4  Monitorar os indicadores de acesso e qualidade da 
atenção primária que mostrem a qualidade dos 
atendimentos e garantam os recursos federal e Estadual, 
pelo Previne Brasil e PIAPS.
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PROPOSTA

1  Expandir e modernizar a rede 
de Unidades Básicas de Saúde, 
melhorando a infraestrutura e a 
capacidade de atendimento.

AÇÃO

1  Construir novas UBS em bairros com 
maior demanda, adaptando-as para 
um atendimento mais humanizado e 
resolutivo.

 Ampliação e Modernização das Unidades Básicas de Saúde 
 (UBS) 

 Fortalecimento da Saúde Mental na Atenção Primária à Saúde 

PROPOSTA

1  	Aprimorar a 
integração da 
saúde mental na 
Atenção Primária 
à Saúde (APS), 
fortalecendo 
a prevenção, o 
diagnóstico precoce 
e o tratamento 
de transtornos 
mentais.

AÇÕES

1  Capacitar as equipes de Saúde da Família em saúde 
mental, com foco no acolhimento e na abordagem 
integral.

2  Implementar protocolos de triagem e fluxos de 
atendimento em saúde mental nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS).

3  Ampliar o apoio matricial em saúde mental, integrando 
especialistas às equipes da APS.

4  Desenvolver ações de promoção da saúde mental e 
prevenção do suicídio, alinhadas às diretrizes do Comitê 
Estadual de Promoção da Vida e Prevenção do Suicídio.

5  Estabelecer parcerias intersetoriais para atender 
populações específicas e vulneráveis.

6  Implantar o CAPS III, com atendimento 24 horas, para 
prioritariamente pessoas em intenso sofrimento psíquico 
decorrente de problemas mentais graves e persistentes.

Saúde mental é saúde integral! Capacitação dos profissionais e novo 
fluxo de atendimento nas UBS!
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 Programa Integrado de Prevenção e Controle de Doenças 
 Crônicas - diabetes e hipertensão, doenças graves e ocultas 

Saúde Integral, Vida Plena! Programa inovador de prevenção e 
controle de doenças crônicas para uma Porto Alegre mais saudável!

PROPOSTA

1  Implementar 
um programa 
abrangente e 
intersetorial 
de prevenção, 
diagnóstico precoce 
e controle de 
Doenças Crônicas 
não Transmissíveis 
(DCNT), com foco 
especial em câncer, 
diabetes e doenças 
cardiovasculares.

AÇÕES

1  Ampliar as ações de promoção da saúde e prevenção 
de DCNT, incluindo campanhas educativas e atividades 
físicas em espaços públicos.

2  Fortalecer o rastreamento e diagnóstico precoce, 
especialmente para câncer, diabetes e hipertensão.

3  Implementar um sistema de monitoramento integrado 
para pacientes com DCNT, incluindo telemedicina e 
acompanhamento multidisciplinar.

4  Desenvolver estratégias específicas para populações 
vulneráveis e áreas de difícil acesso.

5  Produzir e publicar anualmente boletins epidemiológicos 
sobre DCNT, com recorte por raça/cor/etnia e segmentos 
vulneráveis.

6  Articular Protocolos Intersetoriais de atenção à Saúde 
Mental infanto-juvenil, entre a Saúde e a Educação e 
criação de ponto atendimento em unidades de saúde.
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 Fortalecimento e Distribuição Estratégica das Equipes de 
 Saúde 

Cuidado Integral com Profissionais Valorizados!
Equipes multiprofissionais distribuídas estrategicamente para 
atender às necessidades de saúde de Porto Alegre!

PROPOSTA

1  Fortalecer 
e distribuir 
estrategicamente 
as equipes de 
saúde, com foco 
na valorização 
dos profissionais 
existentes e na 
contratação de 
novos profissionais 
para áreas com 
maior demanda.

AÇÕES

1  Realizar um mapeamento detalhado da distribuição 
atual dos profissionais de saúde em Porto Alegre, 
identificando áreas de maior necessidade.

2  Oferecer incentivos para fixação de profissionais em 
áreas de maior vulnerabilidade social.

3  Implementar uma política de educação permanente, 
incluindo capacitações para atendimento em situações 
de emergência.

4  Desenvolver um plano de carreira atrativo, visando a 
retenção de talentos no sistema público de saúde.

5  Criar um programa de integração entre profissionais 
experientes e recém-formados, promovendo a troca de 
conhecimentos e experiências.
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 Aprimoramento da Assistência Farmacêutica Municipal 

Acesso contínuo a medicamentos: Gestão eficiente para garantir seu 
tratamento!

PROPOSTA

1  Aperfeiçoar a gestão da assistência farmacêutica em Porto Alegre para 
assegurar o acesso contínuo a medicamentos essenciais nas farmácias 
municipais, focando na eficiência e na integralidade do cuidado.

AÇÕES

1  Implementar o Sistema Hórus - Sistema Nacional de Gestão da Assistência 
Farmacêutica, para integrar em tempo real as unidades de saúde, o almoxarifado 
central e os fornecedores.

2  Transformar as 8 Farmácias Distritais existentes em Porto Alegre em "Farmácias 
da Família", oferecendo não apenas dispensação de medicamentos, mas também 
orientação farmacêutica e serviços adicionais como aferição de pressão e glicemia.

3  Estabelecer um serviço de teleatendimento farmacêutico, para proporcionar orientação 
e informações sobre medicamentos à distância.

4  Implementar um programa de educação continuada para profissionais de saúde sobre 
o uso racional de medicamentos, inspirado nos seminários realizados pela Gerência de 
Assistência Farmacêutica (GAF) de Recife.

5  Criar uma Superintendência de Assistência Farmacêutica em Porto Alegre, similar à 
estrutura existente em Pernambuco, para fortalecer a gestão e coordenação das ações 
relacionadas à assistência.
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 Fortalecimento do SAMU e Atendimento Móvel de Urgência 

SAMU mais eficiente:
Atendimento rápido e qualificado para salvar vidas!

PROPOSTA

1  Aprimorar e expandir o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
de Porto Alegre, garantindo um socorro ágil, eficiente e bem equipado para 
atender às crescentes demandas de emergência da cidade.

AÇÕES

1  Continuar a renovação da frota do SAMU, iniciada em 2022, com a aquisição 
de novas ambulâncias de suporte básico e avançado, equipadas com 
tecnologias modernas.

2  Avaliar a distribuição atual das bases do SAMU e propor a criação de novas 
bases em áreas estratégicas, priorizando regiões com maior demanda ou 
tempo de resposta mais elevado, com base na análise dos mais de 18 mil 
atendimentos realizados até abril de 2024.

3  Realizar um estudo de dimensionamento da força de trabalho para identificar 
a necessidade de contratação de novos profissionais, considerando o volume 
de mais de 60 mil ligações recebidas nos primeiros quatro meses de 2024.

4  Implementar um programa de educação continuada para os profissionais 
do SAMU, focando em novas tecnologias e protocolos de atendimento, 
especialmente para lidar com emergências em larga escala, como as recentes 
enchentes.

5  Desenvolver e implementar um sistema de gestão integrada para o SAMU, 
incluindo geolocalização das ambulâncias, classificação de chamados e 
integração com a rede hospitalar.
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COMPROMISSOS

1  Aumentar a cobertura do serviço 
especializado para Doenças 
infectocontagiosa com especialistas. 
https://www.correiodopovo.com.br/

not%C3%ADcias/sa%C3%BAde/porto-

alegre-%C3%A9-a-capital-com-os-piores-

%C3%ADndices-de-hiv-do-brasil-1.1427439

2  Implantar unidades básicas 
resilientes para garantir e organizar 
os atendimentos de saúde em crises 
ou calamidades. Resilientes em – 
pensando nas enchentes

 Demais ações na saúde de Porto Alegre

PROPOSTA

1  Criar um fundo municipal para apoiar 
a recuperação de micro e pequenas 
empresas impactadas pelas enchentes.

AÇÃO

1  Destinar R$ 50 milhões para oferecer 
crédito subsidiado, capacitação e 
assessoria técnica a empreendedores, 
priorizando segmentos mais afetados 
como comércio e serviços.

ECONOMIA EMPREGO E RENDA

 Recuperação econômica com apoio às Micros e Pequenas 
 Empresas 

Impulsionando a retomada! Fundo emergencial de R$ 50 milhões 
para micro e pequenos negócios afetados pelas cheias!

3  Implementar a Rede Bem Cuidar nas 
unidades básicas de saúde, oferecendo 
um programa de planejamento 
familiar mais acessível, que inclui 
a disponibilização de implantes 
anticoncepcionais subcutâneos. O 
programa também se preocupa em 
treinar os profissionais de saúde e 
garantir que as pessoas tenham 
acesso a informações e métodos 
contraceptivos apropriados.
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 "Feito em POA": Valorização da Produção Local 

Orgulho de ser de POA! Feiras, campanhas e selo especial para 
fortalecer marcas e produtos locais!

PROPOSTA

1  Lançar o programa "Feito em POA" para valorizar e promover produtos e serviços 
produzidos em Porto Alegre.

AÇÕES

1  Criar um selo de certificação "Feito em POA" para produtos e serviços locais, com 
critérios que valorizem a sustentabilidade e a inovação.

2  Realizar feiras mensais rotativas de produtores e empreendedores locais em diferentes 
bairros da cidade, com ênfase nas áreas mais afetadas pelas recentes enchentes.

3  Implementar uma plataforma digital "Feito em POA" para conectar consumidores a 
produtos e serviços locais, facilitando o e-commerce para pequenos negócios.

4  Desenvolver programas de capacitação em parceria com o SEBRAE para micro e 
pequenos empreendedores, focando em gestão, marketing digital e inovação.

5  Lançar uma campanha de comunicação multiplataforma destacando a qualidade e a 
importância da produção local para a economia da cidade.

6  Criar linhas de microcrédito específicas para empresas certificadas "Feito em POA", 
facilitando a recuperação e expansão de negócios locais.

7  Apoiar a realização das feiras da indústria, do comércio, da agricultura; incluir as feiras 
no mapa de pontos turísticos e culturais da cidade.
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 Ecossistema Criativo POA 2030 

Porto Alegre: Capital da Inovação e Criatividade
Impulsionando talentos e transformando ideias em negócios
de impacto!

PROPOSTA

1  Fortalecer e expandir o ecossistema de economia criativa de Porto 
Alegre, integrando iniciativas de fomento a negócios de impacto 
socioambiental e inovação.

AÇÕES

1  Estabelecer espaços de coworking especializados em diferentes áreas 
da economia criativa, distribuídos estrategicamente pela cidade.

2  Implementar um programa de mentoria conectando empreendedores 
locais a especialistas nacionais e internacionais.

3  Desenvolver um programa de capacitação em habilidades digitais e 
empreendedorismo para profissionais criativos.

4  Criar incentivos fiscais para empresas da economia criativa que se 
estabeleçam ou expandam suas operações em Porto Alegre.
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 Centros de Inovação para Comunidades 

Porto Alegre: Capital da Inovação para Todos!
Conectando comunidades, impulsionando talentos!

PROPOSTA

1  Ampliar e fortalecer 
o programa 
Territórios 
Inovadores, 
promovendo a 
inclusão digital e 
o desenvolvimento 
econômico em 
comunidades 
periféricas de Porto 
Alegre.

AÇÕES

1  Expandir o projeto Territórios Inovadores de 7 para 12 
comunidades, priorizando áreas como Bom Jesus, Vila 
Planetário, Mário Quintana e Restinga.

2  Implementar centros de Inovação em cada comunidade, 
oferecendo: Infraestrutura de internet de alta qualidade 
em parceria com a PROCEMPA; Espaços de coworking 
e laboratórios de fabricação digital; Programas de 
capacitação em tecnologia e empreendedorismo; 
Mentoria para startups e empreendedores locais.

3  Estabelecer parcerias com empresas de tecnologia e 
universidades para oferecer cursos profissionalizantes e 
oportunidades de estágio.

4  Implementar um programa de acompanhamento e 
avaliação de impacto, em parceria com o ObservaPOA, 
para medir os resultados econômicos e sociais do projeto.

5  Reorganizar as feiras livres da cidade, negociando 
critérios transparentes e justos de localização e apoio aos 
feirantes quanto à disponibilização de espaços de venda, 
de locais de banheiros, estacionamento e de bem-estar.

6  Organizar Comitê Inter Bairros de Eventos para 
alinhamento de agendas e ações entre secretarias 
municipais e iniciativa privada, visando qualificar os 
eventos e potencializar seu alcance.
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 Qualifica POA: formação de talentos para a Nova Economia 

Capacitação profissional gratuita: Formando os profissionais que 
Porto Alegre precisa!

PROPOSTA

1  Criar o programa 
para oferecer 
capacitação 
profissional 
gratuita, com 
ênfase em 
tecnologia e 
inovação, em 
parceria com 
instituições de 
ensino e empresas 
locais.

AÇÕES

1  Firmar convênios com universidades, faculdades, escolas 
técnicas e entidades do Sistema S para ofertar cursos 
gratuitos de qualificação profissional, presenciais e online, 
com foco nas competências mais demandadas pelo 
mercado local.

2  Estabelecer parcerias com empresas dos polos 
tecnológicos de Porto Alegre para programas de estágio e 
contratação dos formandos..

3  Implementar um sistema de mentoria, conectando 
profissionais experientes com estudantes e recém-
formados.

4  Desenvolver uma plataforma online de aprendizagem 
contínua, oferecendo cursos de atualização e 
requalificação para profissionais já inseridos no mercado.

5  Criar programas específicos de capacitação para 
micro e pequenos empreendedores, focando em gestão, 
marketing digital e inovação.

6  Capacitar em cursos formativos servidor/a e 
funcionário/a do serviço público e de empresas 
terceirizadas que prestam serviços a prefeitura para 
o atendimento de pessoas surdas, com deficiência 
cognitiva, formação em libras e com doenças raras.
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 Conexão Global: Porto Alegre no mapa da inovação mundial 

Porto Alegre sem fronteiras!
Sede de eventos globais e destino de investidores internacionais!

PROPOSTA

1  Consolidar Porto Alegre como um centro internacional de inovação e tecnologia, 
atraindo eventos globais, investimentos estrangeiros e estabelecendo parcerias 
estratégicas com centros de inovação mundiais.

AÇÕES

1  Estabelecer um comitê permanente para captação e organização de eventos 
internacionais de tecnologia e inovação, com foco em superar o sucesso do South 
Summit Brazil.

2  Criar um programa de incentivos fiscais e facilitação burocrática para atrair empresas 
estrangeiras inovadoras, especialmente em setores estratégicos como IA, biotecnologia e 
energias renováveis.

3  Desenvolver um plano de marketing internacional para promover Porto Alegre como 
destino de investimentos em inovação, destacando casos de sucesso locais e a 
infraestrutura da cidade.

4  Estabelecer parcerias com universidades e centros de pesquisa internacionais para 
programas de intercâmbio, pesquisa colaborativa e transferência de tecnologia.

5  Implementar um programa de aceleração internacional, conectando startups locais 
com mentores e investidores globais.
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 Porto Alegre Innovation District: Ecossistema integrado de 
 inovação e tecnologia 

Inovação concentrada! Novo polo tecnológico municipal para abrigar 
startups, empresas e centros de pesquisa!

PROPOSTA

1  Criar o Porto Alegre Innovation District, um ecossistema integrado de inovação e 
tecnologia que vai além de um simples polo tecnológico, oferecendo infraestrutura 
de ponta, incentivos fiscais e um ambiente colaborativo para startups, empresas 
estabelecidas, centros de pesquisa e instituições educacionais.

AÇÕES

1  Revitalizar uma área estratégica da cidade, como o 4º Distrito, transformando antigos 
galpões industriais em um moderno distrito de inovação, inspirado em casos de sucesso 
como o 22@Barcelona e o Boston Seaport Innovation District.

2  Incentivar a criação de infraestruturas de última geração, incluindo: Espaços 
de coworking e escritórios flexíveis; Laboratórios compartilhados e centros de 
prototipagem. 

3  Estudar áreas residenciais inteligentes para criar um ambiente de trabalho-moradia 
integrado.

4  Implementar um programa de incentivos fiscais para atrair empresas inovadoras, com 
foco em setores estratégicos como IA, IoT, biotecnologia e energias renováveis.

5  Estabelecer parcerias com universidades locais e internacionais para criar centros de 
pesquisa aplicada no distrito.

6  Lançar um programa de aceleração de startups em parceria com empresas âncoras do 
distrito, oferecendo mentoria, financiamento e acesso a mercado.

7  Criar um fundo de investimento municipal para coinvestir em startups promissoras 
sediadas no distrito.

8  Implementar um sistema de governança colaborativa, envolvendo setor público, privado 
e academia na gestão e desenvolvimento do distrito.

9  Desenvolver um programa de atração de talentos internacionais, oferecendo vistos 
especiais e suporte para profissionais altamente qualificados.

10  Expandir e aprimorar o programa Sandbox Regulatório de Porto Alegre, tornando-o um 
dos mais avançados e abrangentes do Brasil.
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 Porto Alegre Resiliente e Inovadora: Recuperação e 
 modernização industrial 

Reconstruindo o Futuro: Porto Alegre na Vanguarda da Indústria 4.0!

PROPOSTA

1  Implementar 
um programa 
abrangente de 
recuperação e 
modernização 
industrial em Porto 
Alegre, combinando 
assistência 
imediata pós-
desastre com 
uma estratégia 
de longo prazo 
para inserção na 
Quarta Revolução 
Industrial.

AÇÕES

1  Estabelecer o Comitê Porto Alegre 4.0, composto por 
representantes do setor público, privado e academia, 
responsável por:  Elaborar o Plano Estratégico 
de Transição para a Indústria 4.0; coordenar a 
implementação de políticas de incentivo à adoção de 
tecnologias avançadas.

2  Desenvolver o Programa de Capacitação Industrial do 
Futuro, em parceria com instituições de ensino e o SENAI, 
oferecendo: Cursos de formação em tecnologias da 
Indústria 4.0 (IoT, IA, Manufatura Aditiva, etc.)

3  Estabelecer parcerias internacionais com polos industriais 
avançados: Programas de intercâmbio técnico e 
gerencial; Missões empresariais para benchmarking de 
melhores práticas

4  Fortalecer o SINE municipal, estabelecendo parceria com 
empresas na cidade para ofertar vagas de emprego e 
gerar renda, bem como estímulo ao empreendedorismo 
e ao artesanato, principalmente para a população mais 
vulnerável. 

5  Oferecer cursos de capacitação profissional, através do 
SINE municipal e em parceria com a FGTAS e o sistema 
S, priorizando trabalhadores de baixa renda e populações 
mais vulneráveis. 

31



 Polo Industrial e Tecnológico da Saúde 

Incentivo a captação de novas indústrias e aproveitamento da 
expertise da cidade

PROPOSTA

1  Implementar o Polo Industrial e 
Tecnológico da Saúde (PITS)  com o 
objetivo de desenvolver e potencializar 
o setor da saúde, promovendo inovação 
e a interação entre a academia, 
(UFRGS, UFSCPA, e hospitais escolas) 
os setores público e privado, de forma 
a garantir o desenvolvimento social e 
avanços tecnológicos e econômicos.

AÇÕES

1  Incentivar a geração de novos produtos, 
fomentar a sinergia entre as indústrias 
que formam o Polo e atrair instituições 
e empresas inovadoras que são 
referência no setor da saúde.

2  Incentivar a produção de equipamentos 
hospitalares de baixa complexidade

3  Organizar a modernização do distrito 
industrial, localizado no extremo sul de 
Porto Alegre, no bairro Restinga e no 
fortalecimento do 4˚ distrito.
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 Fortalecimento da Agricultura Familiar e Urbana 

Alimento saudável do campo à mesa! Valorizando quem produz e 
garantindo segurança alimentar para todos!

PROPOSTA

1  Fortalecer e expandir a agricultura familiar e urbana em Porto Alegre, promovendo 
a produção local de alimentos saudáveis, a geração de renda sustentável e o 
abastecimento de escolas, creches e equipamentos públicos.

AÇÕES

1  Implementar o Programa Municipal de Aquisição de Alimentos (PMAA): Garantir que 
30% dos recursos da alimentação escolar sejam destinados à compra direta de produtos 
da agricultura familiar, conforme a Lei Federal n.º 11.947/2009; priorizar a aquisição de 
produtos orgânicos e agroecológicos.

2  Expandir o projeto "Quintais" de agricultura urbana: implantar 20 novas hortas urbanas 
comunitárias em terrenos ociosos da prefeitura até 2028; oferecer assistência técnica, 
financeira, capacitação e distribuição de insumos aos produtores urbanos.

3  Fortalecer parcerias institucionais: Ampliar colaborações com EMATER, EMBRAPA 
e UFRGS para oferecer cursos de formação em agroecologia, gestão rural e 
cooperativismo para agricultores familiares; desenvolver programas de pesquisa 
aplicada em agricultura urbana e familiar.

4  Revitalizar e expandir as feiras ecológicas: Modernizar a infraestrutura das feiras 
ecológicas existentes; criar novos pontos de feiras em áreas estratégicas da cidade.

5  Promover a inclusão de alimentos da agricultura familiar na alimentação escolar: 
Desenvolver cardápios escolares que priorizem produtos locais e sazonais; implementar 
programas de educação alimentar e nutricional nas escolas.
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FINANÇAS PÚBLICAS

1  Redução do valor do IPTU nos bairros mais atingidos pelas enchentes, principalmente 
com predominância de população de baixa renda.

2  Repactuação de dívidas fiscais de empresas impactadas pelas enchentes. 
3  Compromisso com a não criação da taxa drenagem pluvial em Porto Alegre.
4  Intensificar a fiscalização do ISSQN e do ITBI, combatendo a sonegação, a evasão e a 

elisão fiscal. 
5  Elevar despesas e investimentos em áreas negligenciadas pela atual gestão da 

prefeitura, como Educação e Assistência Social. 
6  Aumentar a transparência nas contas públicas, de modo que o contribuinte possa 

acompanhar melhor onde e como estão sendo aplicados os recursos da prefeitura. 
7  Combate à corrupção, em parceria com os órgãos fiscalizadores (Ministério Público, 

Tribunal de Contas, etc.), identificando e rompendo contratos de fornecimento com 
agentes corruptores. 

8  Abrir espaço democrático ao diálogo com as entidades sindicais dos servidores 
municipais.

9  Avaliar e/ou formular política pública que atenda às necessidades dos servidores quanto 
aos planos de carreira e a vida no ambiente de trabalho.

10  Criar programa de formação digital para facilitar o atendimento e uso das ferramentas 
digitais por adultos e idosos – integrar poder público e usuários de forma a melhorar a 
confiança na relação a partir da proteção contra fraudes, golpes e notícias falsas.

11  Inventariar o Patrimônio Imobiliário do Município, bem como das empresas públicas, 
para aferir a capacidade da gestão no planejamento de áreas estratégicas a serem 
incluídas, por exemplo: no plano habitacional de interesse social, na modernização da 
cidade, em projetos urbanos e ambientais.

12  Abrir espaço democrático ao diálogo com as entidades sindicais dos servidores 
municipais, para avaliar/formular políticas públicas que atendam às necessidades dos 
servidores quanto aos planos de carreira e a vida no ambiente de trabalho nas diversas 
estruturas de atendimento ao público.

13  Capacitar em cursos formativos servidor/a e funcionário/a do serviço público e de 
empresas terceirizadas que prestam serviços à prefeitura para o atendimento de pessoas 
surdas, com deficiência cognitiva, formação em libras e com doenças raras.

São diretrizes do meu governo o combate à sonegação e evasão fiscal, a justiça tributária 
(conforme o princípio da capacidade de pagamento dos contribuintes), melhor alocação 
das despesas e investimentos em áreas essenciais (educação, saúde, assistência social, 
segurança e transporte), valorização e diálogo democrático com funcionários públicos e 
seus representantes sindicais, zelo pelo patrimônio público e priorização no atendimento 
da população de baixa renda e as socialmente mais vulneráveis, como mulheres, negros, 
indígenas, LGBTQIAPN+, imigrantes, idosos, jovens, PCDs, dentre outros.
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS E 
INFRAESTRUTURA

 Recuperação do sistema de proteção/modernização 
 tecnológica 

Porto Alegre protegida! Vamos recuperar 100% dos diques e 
comportas para uma cidade à prova de enchentes!

PROPOSTA

1  Implementar um 
projeto de Parceria 
Público-Privada 
(PPP) com apoio 
do BNDES para 
destinar recursos 
e modernizar 
o sistema 
de proteção, 
aumentando 
em 50% sua 
capacidade atual.

AÇÕES

1  Destinar recursos para recuperar e modernizar os 68 km 
de diques, 14 comportas, estações de bombeamento 
e demais componentes do sistema, aumentando em 
50% sua capacidade atual. Estudar a ampliação e o 
aperfeiçoamento, a nível estadual, de alternativas para os 
sistemas de proteção contra inundações, em especial, em 
nosso caso, considerando a região Metropolitana de Porto 
Alegre. Lembramos que a METROPLAN já realizou um 
estudo com esta finalidade que deve ser avaliado.

2  Elevar os painéis eletrônicos das casas de bomba para 
suportar a cota de 6 metros.

3  Consertar ou substituir os grupos motor-bomba das 
casas de bomba, para que todos estejam em condições 
de entrar em operação.

4  Providenciar a manutenção, conserto e teste de 
estanqueidade das comportas de proteção.

5  Adquirir bombas móveis flutuantes para drenar 
alagamentos.

6  Examinar a questão de vantagens e desvantagens da 
dragagem do Lago Guaíba.

7  Adquirir geradores para as 23 casas de bomba, de modo 
garantir a bombeamento da água, inclusive com a falta 
de energia. 
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 Otimização e ampliação do Sistema de Bombeamento 

Mais bombas, mais proteção!
Vamos ampliar a capacidade de bombeamento da cidade!

PROPOSTA

1  Otimizar e ampliar o sistema de bombeamento das águas pluviais de Porto Alegre, 
garantindo sua eficiência e confiabilidade através de manutenção preventiva regular e 
modernização tecnológica.

AÇÕES

1  Ampliação da Capacidade: Avaliar a viabilidade de aumentar a capacidade de 
bombeamento atual de 190 mil litros/segundo em até 25%, atingindo aproximadamente 
237,5 mil litros/segundo; Instalar bombas adicionais de alta eficiência nas 23 casas 
de bombas existentes; Retomar o Plano de Desenvolvimento da Drenagem Urbana, 
elaborado desde 1998, entre IPH/UFRGS e DEP, constituindo o caderno do plano para 
ampliação do sistema de proteção contra as cheias, base para contratação, em 2014, 
do PAC-Prevenção, um conjunto de projetos de ampliação e modernização das casas de 
bombas.

2  Programa de Manutenção Preventiva Aprimorado: O DMAE necessita imediatamente 
contratar a regularização do funcionamento das casas de bombas, incluindo a sua 
ampliação e aperfeiçoamento. Trata-se das casas de bombas 12; 13; 14; 15; 16; 1; 2; 3; 
4; 5; 6 e 10; implementar um sistema de monitoramento em tempo real para todas as 
23 casas de bombas; Estabelecer uma equipe especializada de resposta rápida para 
atender emergências e realizar manutenções corretivas imediatas

3  Instalar sistemas de automação e controle remoto em todas as casas de bombas; 
implementar sensores de nível d'água e pluviômetros integrados para otimizar o 
acionamento das bombas; desenvolver um sistema de alerta precoce baseado em dados 
em tempo real e previsões meteorológicas.

4  Capacitar e treinar os operadores das casas de bombas; realizar simulações regulares de 
situações de emergência para aprimorar a resposta da equipe.
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 Alagamentos nos bairros afetados e orla do Guaíba 

Rede de Proteção contra Enchentes: Cidade Resistente

PROPOSTA

1  Implementar 
medidas 
para reduzir a 
vulnerabilidade 
dos bairros com 
propensão aos 
alagamentos, 
garantindo uma 
resposta rápida 
durante eventos 
extremos.

AÇÕES

1  Modernizar o sistema de bombeamento: Instalar novas 
bombas de alta capacidade e realizar manutenção 
periódica nas existentes. Adquirir bombas móveis de 
reserva para pronto emprego.

2  Implantar rede de drenagem: Construir novos condutos 
e canais para escoar rapidamente o excesso de água. 
Instalar comportas e válvulas para evitar o refluxo das 
águas do Guaíba.

3  Criar um sistema de alerta: Implantar sensores de nível 
e pluviômetros nos pontos críticos de alagamento. 
Desenvolver um aplicativo para enviar alerta em tempo 
real aos moradores.

4  Promover a participação social: Realizar oficinas 
e simulados com os moradores sobre medidas de 
autoproteção. Capacitar lideranças comunitárias para 
atuarem como agentes de proteção local.

5  Investir em infraestrutura urbana resiliente: Rever o 
plano diretor, restringindo a ocupação em áreas de 
risco. Implementar projetos de habitação social para 
realocação de famílias vulneráveis. Adotar soluções 
baseadas na natureza para aumentar a permeabilidade 
do solo.
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 Desobstrução e manutenção das Galerias Pluviais 

Galerias pluviais limpas!
Desobstrução periódica para uma cidade sem alagamentos!

PROPOSTA

1  Implementar um programa abrangente e sistemático de desobstrução e manutenção 
das galerias pluviais de Porto Alegre, visando maximizar a capacidade de drenagem e 
reduzir significativamente o risco de alagamentos.

AÇÕES

1  Realizar um mapeamento completo da rede de galerias pluviais, identificando pontos 
críticos de obstrução; Utilizar tecnologia de inspeção por câmera para avaliar o estado 
interno das galerias. 

2  Implementar um cronograma de limpeza periódica, priorizando áreas de alto risco; 
Utilizar equipamentos de hidrojateamento de alta pressão para remover sedimentos e 
detritos.

3  Estabelecer protocolos para a coleta e destinação adequada dos resíduos removidos das 
galerias; Implementar um sistema de rastreamento para quantificar e analisar os tipos 
de resíduos encontrados.

4  Instalar dispositivos de retenção de resíduos em pontos estratégicos da rede; 
Implementar sistemas de monitoramento em tempo real do fluxo nas galerias principais.
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 Sistema integrado de Monitoramento e Alerta 

Porto Alegre Preparada: Monitoramento Inteligente para Prevenção e 
Mitigação de Impactos de Eventos Climáticos Extremos!

PROPOSTA

1  Desenvolver e implementar um 
Sistema Integrado de Monitoramento 
e Alerta para Porto Alegre, expandindo 
as capacidades do ObservaPOA e 
integrando dados em tempo real 
sobre níveis de água, precipitação e 
áreas de risco, cabendo à elaboração 
compartilhada de projetos e políticas 
públicas para a cidade e bairros 
sensíveis aos excessos de chuvas e/ou 
secas que afetam o abastecimento de 
água potável à população.

AÇÕES

1  Estudar a possibilidade de 
implementação de uma rede de 
sensores inteligentes em pontos 
estratégicos da cidade, com foco nos 
46 bairros vulneráveis identificados 
na inundação de 2024. Iniciar com 
estudo de viabilidade e projeto-piloto 
em 5 bairros críticos, em parceria com 
universidades e empresas de tecnologia, 
expandindo gradualmente conforme 
resultados e orçamento disponível.

2  Criar uma plataforma centralizada 
de análise de dados, integrando 
informações do ObservaPOA, INMET, 
CPRM e outros órgãos relevantes.

3  Desenvolver um sistema de alerta 
precoce multicanal (SMS, aplicativo 
móvel, sirenes locais) para comunicação 
rápida com a população e órgãos 
competentes.

4  Estabelecer protocolos de ação 
baseados em diferentes níveis de alerta, 
em colaboração com a Defesa Civil e 
outros órgãos municipais.

5  Implementar um programa de 
capacitação comunitária para resposta 
a emergências, com foco nas áreas 
mais vulneráveis.

6  Criar Planos Diretores dos bairros 
afetados pela enchente, como 
instrumento político-administrativo 
para dimensionar investimentos novos 
de recuperação de áreas públicas, 
privadas e edificações.
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 Fortalecimento do DMAE na proteção contra cheias 

DMAE fortalecido!
Gestão eficiente para uma cidade protegida contra enchentes!

PROPOSTA

1  Fortalecer e modernizar a estrutura e a capacidade do 
Departamento Municipal de Água e Esgotos (DMAE) para 
aprimorar a gestão do sistema de contenção de cheias e 
drenagem urbana em Porto Alegre.

AÇÕES

1  Propor a criação de uma Diretoria de Proteção Contra Cheias e 
Drenagem Urbana no DMAE, responsável pela coordenação de 
ações preventivas e resposta a enchentes; submeter o projeto de 
reestruturação à Câmara Municipal para aprovação, garantindo 
respaldo legal e recursos para a nova estrutura.

2  Realizar um estudo detalhado das necessidades de pessoal 
especializado; Propor a realização de concurso público para 
contratação de engenheiros e técnicos especializados em 
hidrologia, hidráulica e drenagem urbana; Implementar um 
programa de capacitação contínua para a equipe existente.
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 Plano Diretor de Drenagem Urbana Sustentável 

Escoamento eficiente e seguro! Novo Plano Diretor com foco em 
drenagem sustentável e redução de alagamentos!

PROPOSTA

1  Atualizar e 
implementar o 
Plano Diretor de 
Drenagem Urbana 
de Porto Alegre, 
incorporando 
soluções inovadoras 
e sustentáveis para 
o manejo eficiente 
das águas pluviais 
e redução de 
alagamentos.

AÇÕES

1  Realizar uma revisão abrangente do Plano Diretor de 
Drenagem Urbana existente, considerando os impactos 
das mudanças climáticas e o crescimento urbano recente; 
incorporar técnicas de modelagem hidrológica avançadas 
para melhor compreensão dos padrões de escoamento na 
cidade.

2  Integrar soluções baseadas na natureza, como jardins 
de chuva, biovaletas e parques lineares; Desenvolver 
diretrizes para a implementação de pavimentos 
permeáveis em novas construções e reformas urbanas; 
Criar um programa de incentivos para a adoção de 
telhados verdes e cisternas em edificações públicas e 
privadas.

3  Estabelecer um processo de consulta pública abrangente, 
incluindo workshops, audiências públicas e plataformas 
online para coleta de sugestões; Formar um comitê 
consultivo com representantes da sociedade civil, 
academia e setor privado.

4  Atualizar o mapeamento das áreas de risco de inundação, 
considerando os eventos extremos recentes; Desenvolver 
planos de requalificação e adaptação para áreas críticas..

5  Alinhar o Plano de Drenagem com outros instrumentos 
de planejamento urbano, como o Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano e Ambiental; Estabelecer 
diretrizes de uso e ocupação do solo que favoreçam a 
permeabilidade e a retenção de águas pluviais.

6  Estabelecer indicadores de desempenho para avaliar a 
redução de alagamentos e a melhoria da qualidade das 
águas pluviais.
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 Estratégia Metropolitana de Mudança Climática 

Porto Alegre Resiste: Liderando a Adaptação Climática na Região 
Metropolitana!

PROPOSTA

1  Desenvolver e 
implementar 
uma estratégia 
abrangente 
de resiliência 
e adaptação 
às mudanças 
climáticas para 
Porto Alegre 
e sua região 
metropolitana, 
com metas de 
longo prazo e ações 
concretas, em 
colaboração com os 
municípios vizinhos.

AÇÕES

1  Ampliar a coordenação regional com a integração do 
Comitê Científico de Adaptação e Resiliência Climática 
do Plano Rio Grande junto ao consórcio da Associação 
dos Municípios da Região Metropolitana da Grande Porto 
Alegre (Granpal) 

2  Elaborar um Plano Metropolitano de Adaptação 
Climática, alinhando políticas de uso do solo, gestão 
de recursos hídricos e infraestrutura verde; desenvolver 
um Plano de Contingência Metropolitano para eventos 
climáticos extremos.

3  Estudar projetos de infraestrutura verde, como 
parques lineares e sistemas de biorretenção, em escala 
metropolitana; promover a adoção de soluções baseadas 
na natureza para gestão de águas pluviais e redução de 
ilhas de calor.

4  Estudar a possibilidade de uma rede integrada de 
estações meteorológicas e hidrológicas na região 
metropolitana; desenvolver um sistema de alerta precoce 
unificado para toda a região.

5  Criar um programa de capacitação em resiliência 
climática para servidores públicos dos municípios 
participantes; implementar campanhas de 
conscientização e engajamento comunitário sobre 
adaptação climática.
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PROPOSTA

1  Implementar um programa abrangente 
para alcançar a maior cobertura de 
saneamento básico em Porto Alegre até 
2028, priorizando áreas vulneráveis e 
garantindo acesso universal à coleta e 
tratamento de esgoto.

AÇÕES

1  Expandir a rede de água e esgoto, com 
foco nas regiões com baixa cobertura 
do sistema, principalmente nas regiões 
mais necessitadas, como a comunidade 
da Vila Laranjeiras.

2  Estudar a implementação do programa 
de ligações domiciliares subsidiadas 
para famílias de baixa renda.

3  Estabelecer parcerias público-privadas 
para acelerar a execução de obras de 
infraestrutura.

SANEAMENTO BÁSICO

 Saneamento 

Saneamento POA: Saúde e Dignidade para Todos!

No meu governo vamos tratar técnica e politicamente os investimentos em Saneamento, isto 
é; Abastecimento de água, Coleta e tratamento de esgoto, Drenagem urbana e Coleta de 
resíduos sólidos.
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 Perdas na distribuição de água 

Água é vida: Cada gota conta em Porto Alegre!

 Projeto Porto Alegre Cidade Limpa! 

PROPOSTA

1  Implementar um programa abrangente 
de redução de perdas na distribuição de 
água em Porto Alegre, visando diminuir 
o desperdício, aumentar a eficiência do 
sistema de abastecimento e promover 
a sustentabilidade hídrica da cidade.

AÇÕES

1  Desenvolver um programa de 
capacitação contínua para equipes 
técnicas do DMAE. 

2  Lançar uma campanha de 
conscientização pública sobre o uso 
responsável da água.

3  Estabelecer parcerias com 
universidades e startups locais para 
desenvolver soluções inovadoras em 
gestão hídrica.

AÇÕES

1  Trabalhar em parceria com o setor 
privado para criar o aterro sanitário e 
de resíduos sólidos da cidade.

2  Incentivar a adesão ao PROJETO 
PORTO ALEGRE - CIDADE LIMPA, 
que visa diminuir a quantidade do lixo 
doméstico; seleção correta do lixo seco/
reciclável; reutilização/compostagem/
tratamento, bem como o destino 
ambientalmente adequado dos rejeitos;

 3  Promover campanhas educativas sobre 
o destino do lixo junto à população e às 
escolas para aprimorar a reutilização, 
reciclagem e compostagem de resíduos 
sólido;reciclagem e compostagem de 
resíduos sólidos;

4  Lançar campanha educativa intensiva 
sobre reciclagem, aumentar o número 
de Pontos de Entrega Voluntária (PEVs), 
estabelecer parcerias com empresas 
locais, e estudar a modernização da 
frota e equipamentos de triagem..

5  Aumentar significativamente o trágico 
percentual de 2% de reciclagem de lixo 
seco.
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PROPOSTA

1  Realizar estudos para implementação.

MOBILIDADE

Buscar estudos para viabilização da gratuidade do passe livre 
estudantil.

O Passe Livre estudantil é uma necessidade e para aqueles que mais precisam é de suma 
importância, acabar com a evasão escolar, e começa por acesso à sala de aula.

 Expansão da rede de Transporte Público 

Transporte público eficiente e acessível! Ampliação de linhas e 
redução do tempo de uso de frota nas linhas regulares, todos com 
acessibilidade, conforto e ar-condicionado!

PROPOSTA

1  Ampliar e qualificar a rede de 
transporte público de Porto Alegre.

AÇÃO

1  Expandir as linhas de ônibus, 
especialmente para áreas periféricas.
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 Expansão e Qualificação da Rede de Corredores e 
Faixas Exclusivas de Ônibus 

BusPOA Expresso: Expansão! Mais rapidez, pontualidade e qualidade 
para 45% das viagens!

PROPOSTA

1  Expandir e 
qualificar a rede 
de corredores 
exclusivos e faixas 
prioritárias para 
ônibus em Porto 
Alegre, melhorando 
a eficiência e 
atratividade do 
transporte público.

AÇÕES

1  Preparar estudo sobre os terminais do transporte público 
coletivo, para avaliar seu entorno, de modo a garantir a 
acessibilidade das calçadas de acesso, a funcionalidade 
dos semáforos sonoros, a instalação de dispositivos de 
moderação de tráfego, além de melhoria da sinalização 
vertical e horizontal.

2  Expandir gradualmente a rede atual de 103,7 km de 
corredores e faixas, priorizando as avenidas com maior 
demanda de passageiros. Implementar a expansão em 
fases, começando com a conversão de faixas existentes 
em faixas exclusivas nos horários de pico, utilizando 
sinalização e fiscalização eletrônica. Buscar parcerias 
público-privadas e financiamento federal para obras de 
infraestrutura mais complexas, focando inicialmente 
em trechos críticos que ofereçam maior impacto na 
eficiência do transporte público com menor investimento.

3 Modernizar a infraestrutura existente, incluindo: redução 
da vida útil da frota de ônibus,  exigindo mais eficiência 
ao público e redução dos índices de poluição; Melhoria dos 
abrigos com informações em tempo real; Implementação 
de sistemas de prioridade semafórica para ônibus; 
integrar os corredores com outros modos de transporte, 
como ciclovias e estações de bicicletas compartilhadas; 
implementar um sistema de monitoramento em tempo 
real para otimizar a operação e fornecer informações 
precisas aos usuários.
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 Expansão da Mobilidade Ativa 

PedalePOA 2030: Rumo aos 150 km de ciclovias e 10 mil vagas de 
bicicletários! Mais saúde, sustentabilidade e integração modal!

PROPOSTA

1  Promover e expandir significativamente o uso da bicicleta como meio de transporte 
eficiente, saudável e sustentável em Porto Alegre.

AÇÕES

1  Ampliar a rede cicloviária e instalar centenas de novas vagas de bicicletários até 2030, 
com foco em terminais de ônibus, estações de trem e áreas de grande circulação.

2  Implementar programas de educação de trânsito nas escolas, focando na segurança dos 
ciclistas; realizar campanhas de conscientização para motoristas sobre o respeito aos 
ciclistas no trânsito.

3  Desenvolver um sistema de integração tarifária entre o Bike POA e o transporte público; 
Adaptar ônibus e trens para o transporte de bicicletas em horários específicos.

4  Estabelecer um plano de planejamento cicloviário, tendo a visão do modal como meio 
de transporte, não exclusivamente de passeio.
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 Expansão e Modernização do TRI: Transporte Integrado 

TRI 2.0: Ampliando a integração e a eficiência do transporte público 
em Porto Alegre!

 Aceleração da Eletrificação da Frota de Ônibus 

Articular alternativas junto ao governo federal para modernização 
da frota de ônibus na capital, melhorando o serviço à população.em 
Porto Alegre!

PROPOSTA

1  Expandir e 
modernizar o 
sistema TRI 
(Transporte 
Integrado) existente 
em Porto Alegre, 
aprimorando a 
integração entre os 
diferentes modais 
de transporte.

PROPOSTA

1  Modernizar a frota, 
por proposta de 
negociação com 
setor empresarial, 
reavaliando 
editais para seu 
aperfeiçoamento.

AÇÕES

1  Ampliar a integração tarifária e física do TRI para incluir 
mais modais, como bicicletas compartilhadas e táxis, 
além dos já integrados ônibus, trens e lotações.

2  Implementar estações intermodais estratégicas para 
facilitar as transferências entre diferentes meios de 
transporte.

3  Expandir as opções de pagamento, incluindo a 
possibilidade de usar o cartão TRI no sistema Bike POA.

4  Estudar a melhoria da infraestrutura de conexão entre 
os diferentes modais, como bicicletários seguros nas 
estações de ônibus e trens.

AÇÕES

1  Manter e acelerar o plano atual de ter 20% da frota de 
ônibus elétrica até 2028.

2  Implementar infraestrutura de recarga em pontos 
estratégicos da cidade, priorizando o uso de energia solar 
e eólica.
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HABITAÇÃO

 Programa Habitacional Porto Alegre Resiliente 

Moradia digna para todos! 8 mil novas habitações populares para 
famílias vulneráveis e atingidas pela enchente.

PROPOSTA

1 Implementar 
um programa 
habitacional 
abrangente 
focado nas vítimas 
das enchentes, 
priorizando a 
população de baixa 
renda.

AÇÕES

1  Construir unidades habitacionais de interesse social, 
conforme estimativa da Prefeitura, com projetos de 
infraestrutura e serviços públicos adequados.

2  Criar uma força-tarefa municipal dedicada ao 
cadastramento e análise rápida das famílias elegíveis 
para programas habitacionais.

3  Implementar um sistema digital integrado para 
acompanhamento em tempo real do status dos cadastros 
e benefícios.

4 Destinar prioritariamente as moradias para as 3.495 
famílias incluídas no primeiro lote do programa Estadia 
Solidária e demais famílias vulneráveis desabrigadas.

5  Integrar o programa aos esforços estaduais previstos 
na Política Estadual de Habitação de Interesse Social 
(PEHIS), como o Programa PORTA DE ENTRADA, para 
ampliar fontes de financiamento e apoio técnico.

6  Oferecer assistência técnica e jurídica gratuita para 
famílias no processo de reconstrução ou realocação.

7  Estimular verdadeiramente o cooperativismo 
habitacional na construção de novas unidades 
cadastradas junto ao ministério das cidades.
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 Programa de regularização fundiária 

INTRODUÇÃO 

Objetivo geral

1  Promover a ampliação da regularização fundiária, definida pela Lei Federal 13.465/2017, 
(REURB) garantindo segurança jurídica, acesso a serviços públicos, preservação da 
memória e desenvolvimento econômico das comunidades.

Objetivo específico

1  Legalização das propriedades, integração social e urbana, preservação da História e 
desenvolvimento sustentável.

DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL

Levantamento de dados

1  Realizar um censo fundiário para mapear e identificar todas as áreas irregulares, 
identificando problemáticas de caráter técnico da engenharia, jurídicos e sociais 
para estabelecimento de um cronograma e planejamento para os processos de 
regularização.

Análise de problemas

1  Identificar as principais dificuldades enfrentadas pelos moradores e pelo município, 
como falta de infraestrutura, disputas jurídicas, entre outros.

2  Criação de uma Diretoria de Regularização Fundiária no Departamento Municipal 
de Habitação (DEMHAB) e extinção da atual Secretaria Municipal de Regularização 
Fundiária com seus servidores integrados ao DEMHAB.

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

Revisão legal

1  Revisar e atualizar as leis municipais e instruções normativas relacionadas à 
regularização fundiária.
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Parcerias

1  Estabelecer parcerias com órgãos estaduais e federais, bem como ONGs e instituições 
de ensino.

2  Debater e propor mudanças ao Governo Federal em relação ao marco legal 
estabelecido na Lei Federal 13.465/2017 e o entendimento da consolidação da 
comunidade e não do indivíduo. 

3  Realização do inventário patrimonial com vistas ao programa Minha Casa, Minha Vida. 
Prestação e efetivação dos serviços públicos municipais, garantindo a oferta serviços, 
como educação, saúde, segurança, lazer, saneamento básico e transporte público 
acessível.

Cadastro e registro

1  Criar um sistema de cadastro para identificar e registrar as comunidades.

Titulação

1  Facilitar a emissão de títulos de propriedade para os moradores através do estímulo 
à organização coletiva das comunidades, dando suporte nos aspectos técnicos e 
buscando recursos em fontes distintas para sua execução.

2  Realizar trabalho de coleta e preservação da história das comunidades, buscando 
ampliar o sentimento de pertencimento e a ressignificação do direito à propriedade.

3  Estimular a sustentabilidade por meio de um programa de multiplicadores ambientais 
da própria comunidade e ações que buscarão restabelecer uma visão distinta entre 
homem e meio ambiente. 

4  Realizar análise econômica das comunidades em regularização para construção de 
projetos vinculados à economia circular por meio de linha de crédito subsidiada pela 
prefeitura.

Infraestrutura Básica

1  Investir em saneamento, eletricidade, água potável, pavimentação e demais mobiliários 
urbanos.

Serviços públicos

1  Garantir acesso à educação, saúde e segurança.
2  Criar uma unidade no Departamento Municipal de Habitação destinada a preservação 

da história da habitação em nosso município e responsável pelos convênios, materiais e 
exposição.
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Meio Ambiente

1  Promover a regularização ambiental e a preservação das áreas verdes.

Economia Local

1 Estimular a economia local através de incentivos a pequenos negócios e integração com 
agricultura familiar do município,

PARTICIPAÇÃO SOCIAL

Conselhos Comunitários

1  Criar conselhos comunitários para participar do planejamento e execução do plano do 
programa de Regularização. 

Audiências Públicas

1  Realizar audiências públicas para discutir e validar as ações propostas.

FINANCIAMENTO

Recursos Públicos

1  Alocar recursos do orçamento municipal e fontes de financiamento externo.

Compromissos
•	 Valorização da Política Habitacional de Interesse Social;
•	 Revisão e aprovação da Lei do Plano Municipal de Habitação de Interesse Social;
•	 Valorização dos servidores estáveis do DEMHAB; 
•	 Criação de mecanismos de estímulo para manutenção dos servidores estáveis do 

DEMHAB;
•	 Redimensionamento da gratificação dos servidores do DEMHAB (GPHARF) permitindo 

o tratamento isonômico entre as demais gratificações existentes na PMPA;
•	 Qualificação da estrutura do Departamento Municipal de Habitação, com incremento 

de servidores;
•	  Modernização da gestão do Departamento, com mapeamento de processo e definição 

de fluxos.
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CULTURA, ESPORTE & LAZER

 Recuperação e resiliência cultural 

Porto Alegre Renascendo: Cultura que não se afoga

Porto Alegre tem potencial para se tornar um destino de classe mundial, atraindo turismo de 
negócios, feiras e shows internacionais. No entanto, atualmente, essa visão cosmopolita está 
acessível apenas a uma parcela muito pequena da população local e a um número limitado de 
visitantes da Região Metropolitana e do interior do Estado. É necessário democratizar o acesso 
a esses eventos e espaços, tornando a cidade mais inclusiva e atrativa para um público mais 
amplo, tanto de moradores quanto de turistas.

PROPOSTA 

1  Implementar um plano abrangente de recuperação e fortalecimento da infraestrutura 
cultural da cidade, com foco na prevenção de futuros danos causados por eventos 
climáticos extremos.

AÇÕES

1 Criar uma força-tarefa multidisciplinar para restaurar, proteger e adaptar os espaços 
culturais afetados.

2  Digitalização do acervo: Acelerar o processo de digitalização das coleções para 
garantir a preservação digital do patrimônio cultural, permitindo acesso mesmo em 
situações de crise.

3  Criação de espaços alternativos:Estabelecer locais temporários para 
exposições e eventos culturais enquanto os espaços principais estão em recuperação, 
mantendo a vida cultural da cidade ativa. 

4  Educação e conscientização: Desenvolver programas educativos sobre a 
importância da preservação do patrimônio cultural e as lições aprendidas com as 
enchentes de 2024.
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5  Plano de emergência cultural: Elaborar protocolo detalhado de resposta 
a emergências para proteger o patrimônio cultural contra ameaças climáticas. 
Considerando a extensão dos danos aos espaços culturais, um investimento inicial que 
caiba no processo inicial de recuperação.

6  Criação de espaço de multipalcos para uso da arte e da cultura em parceria público 
privado com a intenção de diminuir a criminalidade.
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 Revitalização de espaços públicos 

Porto Alegre 1000+: Espaços Públicos para Todos 

PROPOSTA

1  Expandir e 
revitalizar os 
espaços públicos 
de lazer em Porto 
Alegre, com ênfase 
na distribuição 
equitativa por 
todas as regiões da 
cidade, incluindo 
áreas periféricas.

AÇÕES

1  Aumentar o número de praças equipadas, priorizando 
áreas com menor infraestrutura de lazer. Implementar o 
programa "Praças Inteligentes"incluindo Wi-Fi gratuito, 
iluminação LED e sistemas de monitoramento para 
segurança. Revitalizar playgrounds existentes, com 
foco em equipamentos inclusivos e acessíveis. Criar 
novos espaços para food trucks em praças e parques, 
estimulando o empreendedorismo local e a ocupação 
dos espaços públicos. Ampliar o programa de Prefeitos de 
Praças.

2  Ofertar equipamentos e espaços públicos para a 
receptividade às crianças, ofertando espaços lúdicos, 
estrutura de apoio e suporte e para PCD`s

3  Ampliar espaços e ruas de lazer em vias públicas para 
atividades de lazer e de esporte aos domingos, a exemplo 
dos espaços na orla do Guaíba.

4  Adequar o fluxo do transporte individual e coletivo 
motorizado, de modo a favorecer a chegada e o 
escoamento dos locais de lazer, ordenadamente e sem 
risco de acidentes.

5  Promoção de campeonatos e competições.

Esporte nas escolas

1  Ampliação e modernização dos jogos estudantis.
2  Criação do Calendário Esportivo.
3  Incentivar e apoiar os atletas e equipes para participar de 

competições estaduais, intermunicipais e nacionais.
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GESTÃO

 INOVAPOA: Aceleração da Inovação no Setor Público 

Porto Alegre na Vanguarda: Impulsionando a Transformação Digital e 
a Eficiência dos Serviços Públicos

PROPOSTA

1 Expandir e fortalecer as iniciativas de 
inovação no setor público municipal 
de Porto Alegre, com foco na 
transformação digital, melhoria da 
eficiência e qualidade dos serviços à 
população.

AÇÕES

1  Ampliar o escopo do Programa de 
Governo Digital de Porto Alegre (PGD-
POA), criando um laboratório de 
inovação público-privada.

2 Desenvolver soluções tecnológicas nas 
áreas de saúde, educação, mobilidade, 
segurança e atendimento ao cidadão, 
em parceria com startups e empresas 
locais.

3  Implementar um programa de 
capacitação em habilidades digitais 
para servidores públicos.

4  Estabelecer parcerias com 
universidades e centros de pesquisa 
para fomentar a inovação no setor 
público.
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 Programa de Inovação Aberta "Porto Alegre 
Colaborativa" 

Conectando Mentes Inovadoras:
Soluções Criativas para Desafios Urbanos!

PROPOSTA

1 Expandir e formalizar um programa 
de inovação aberta para engajar 
startups, empresas de tecnologia 
e a comunidade acadêmica no 
desenvolvimento de soluções 
inovadoras para desafios da gestão 
municipal de Porto Alegre.

AÇÃO

1  Realizar chamadas periódicas para 
que startups proponham soluções para 
problemas como mobilidade urbana, 
gestão de resíduos, saúde e segurança 
pública, com a possibilidade de firmar 
contratos com a prefeitura.
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TURISMO

1  Levantar e catalogar o acervo cultural de Porto Alegre e das belezas naturais e 
indígenas existentes no Município para fins de TURISMO.

2  Elaborar o Calendário Anual de Eventos Municipais para fins de atrações turísticas.
3  Divulgar os locais e Calendário Turístico do Município.
4  Criar o "Programa a Zona Sul é tudo de bom", atraindo turistas para os bairros do 

extremo sul como Lami, Belém Novo . 
5  Criar incentivos para atração de grandes eventos, esportivos, religiosos e 

empresariais.
6  Incentivo a cadeia gastronômica de Porto Alegre, criando concursos para 

gastronomia típica.
7 Ampla divulgação dos cartões postais localizados na cidade, museus, igrejas, parques, 

orla, centro histórico, mercado público, casa de cultura Mário Quintana, teatros, entre 
outros.

8  Buscar parcerias privadas para conservação e renovação de prédios históricos, 
exemplo Padaria Rocco.

9  Incentivar os caminhos Rurais.
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PROTEÇÃO ANIMAL

PROPOSTA

1  Fortalecer a fiscalização e a aplicação das leis de proteção animal e o tratamento de 
animais de rua, cedendo a estrutura pública para castração e outros tratamentos para 
animais sob a guarda de instituições protetoras de animais.

AÇÕES

1  Realizar campanhas de adoção de animais, dando apoio e ouvindo as necessidades das 
diferentes organizações sociais de proteção animal.

2  Organização de campanhas de castração nos bairros periféricos, contribuindo para 
reduzir o abandono animal;

3  Implementar o banco de rações, em parceria com organizações de causa animal.
4  Criar no centro de Referência para Animais em Risco (CRAR).
5  Promover campanhas educativas e acolhimento sobre maus-tratos e abandono de 

animais, e veiculação dos canais e formas de denúncia.
6  Promover campanhas educativas e acolhimento sobre a fauna silvestre e a preservação 

de seus habitats.
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

PROPOSTA

1 Combater por 
todos os meios que 
se possa chegar 
à população, de 
forma pedagógica 
e a título de 
orientação que: 
preconceito, 
abandono 
e violência, 
intolerância, 
desrespeito, 
abusos, maus 
tratos, negligência, 
discriminação não 
podem ser aceitos 
em uma sociedade 
democrática e 
humana como a de 
Porto Alegre.

AÇÕES

1  Ampliar o número de vagas para pessoas em situação de 
rua, contando com rede de apoio psicológica.  - De acordo 
com o cadastro do SUS a cidade conta com 4.887 pessoas 
vivendo em situação de rua e entre 650 e 700 vagas 
disponíveis.

2  Manter atualizado os Diagnósticos Territoriais 
anuais, visando acompanhar o desenvolvimento de 
vulnerabilidades e potencialidades das famílias usuárias 
dos territórios;

3  Ampliar o esforço de gestão nos programas de articulação 
e execução de políticas de proteção, de fomento ao 
desenvolvimento social, envolvendo Direitos da Mulher, 
Direitos e Promoção da Igualdade Racial, Diversidade 
Sexual e de Gênero, Unidade dos Povos Indígenas, 
Migrantes e Direitos Difusos.

4  Aprimorar os mecanismos de controle e fiscalização 
dos contratos e parcerias da assistência social, com 
participação dos conselhos de educação e de alimentação 
escolar, garantindo lisura e eficiência nos gastos públicos.

5  Fomentar a organização de cooperativas e associações de 
mulheres, como forma de gerar renda;

6  Implementar programa municipal de regularização 
fundiária com foco em áreas de vulnerabilidade social, 
garantindo que mulheres chefes de família tenham 
prioridade na titulação dos imóveis em seu nome. 

7  Fortalecimento das cozinhas solidárias e dos grupos de 
voluntários que acolhem estas pessoas com roupas e 
comida.

8 Criar uma gerência dos grupos de voluntários de apoio a 
pessoas em situação de rua.

9  Revitalizar a estrutura de suporte e de engajamento dos 
Conselhos Tutelares com todos os segmentos da sociedade.
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TRANSPARÊNCIA E 
COMUNICAÇÃO
TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL BRASIL DESENVOLVEU 
AS "RECOMENDAÇÕES DE TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA 
PÚBLICA PARA PREFEITURAS"

A Transparência Internacional Brasil desenvolveu as "Recomendações de Transparência e 
Governança Pública para Prefeituras", um material de uso livre que serve de inspiração para 
prefeituras, jornalistas e sociedade civil. 

As recomendações integram o Índice de Transparência e Governança Pública (ITGP), que 
desde 2022 avalia a transparência de prefeituras de capitais e de mais de 350 municípios 
em 12 estados. O objetivo é fomentar a integridade, transparência, dados abertos, acesso à 
informação, participação social e combate à corrupção nos municípios.

Com base nas recomendações do Índice de Transparência e Governança Pública (ITGP), 
segue uma proposta para aumentar a transparência e melhorar a comunicação da Prefeitura 
de Porto Alegre para os próximos 4 anos:

 APRIMORAR O PORTAL DA TRANSPARÊNCIA 

AÇÕES

1  Disponibilizar mais dados abertos em formatos acessíveis e reutilizáveis pela 
população.

2  Aperfeiçoar a transparência ativa, divulgando informações de forma espontânea e 
independente de solicitações.

3  Adequar o portal aos princípios e instrumentos do governo digital, conforme a Lei 
14.129/2021.
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FORTALECER O CONTROLE SOCIAL 

AÇÕES

1  Fomentar a participação da população no acompanhamento da gestão pública por 
meio de eventos.

 REGULAMENTAR A RELAÇÃO COM O SETOR PRIVADO 

AÇÕES

1  Dar mais publicidade e transparência à relação entre a prefeitura e setores 
empresariais, como o imobiliário.

 QUALIFICAR A COMUNICAÇÃO PÚBLICA 

AÇÕES

1  Desenvolver um plano de comunicação focado em informar e orientar a população, 
com base na transparência.

2  Produzir conteúdos acessíveis em diferentes formatos e canais.
3 Combater a desinformação com informação qualificada.

 AVANÇAR NO GOVERNO DIGITAL 

AÇÕES

1  Digitalizar serviços públicos, facilitando o acesso do cidadão e gerando dados para 
transparência.

Essas ações devem ser implementadas de forma integrada e contínua ao longo dos 4 anos, 
com monitoramento de indicadores e divulgação periódica dos resultados alcançados para 
a sociedade. O objetivo é construir uma cultura de transparência e participação social na 
gestão municipal de Porto Alegre.
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 Programa de Transparência e Controle Social "Porto 
 Alegre Aberta" 

Informação Acessível, Gestão Transparente:
Construindo uma Cidade Participativa!

PROPOSTA

1 Fortalecer e ampliar as iniciativas 
de transparência e controle social já 
existentes em Porto Alegre, como o 
Portal da Transparência e a Secretaria 
Municipal de Transparência e 
Controladoria (SMTC), implementando 
melhorias inspiradas em boas práticas 
de outros municípios.

AÇÕES

1  Modernizar a interface e os recursos 
de visualização de dados, tornando 
as informações mais acessíveis e 
compreensíveis para os cidadãos.

2  Integrar mais bases de dados e 
sistemas da prefeitura ao portal, 
ampliando a transparência ativa.

3 Promover capacitações regulares 
para servidores públicos sobre temas 
como Lei de Acesso à Informação, 
transparência ativa e dados abertos.

63



 Ampliar a política de dados abertos 

 Fortalecer os canais de participação e controle social 

AÇÕES

1  Disponibilizar mais bases de dados em formatos abertos e acessíveis no Portal de Dados 
Abertos de Porto Alegre.

2  Engajar a sociedade civil e a comunidade técnica para o uso e reuso dos dados abertos 
em aplicações e pesquisas.

AÇÕES

1  Realizar audiências públicas e consultas sobre temas relevantes, estimulando a 
participação cidadã.
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CONFIA. AQUI É BRIZOLA!


